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Nome_________________________________________________ Data ___/___/___

Texto
“Era uma vez uma casa branca nas dunas, voltada para o mar. Tinha uma porta, sete janelas e uma varanda de madeira pintada de verde. Em roda da casa havia um jardim de areia onde cresciam lírios brancos e uma planta que dava flores brancas, amarelas e roxas.
Nessa casa morava um rapazito que passava os dias a brincar na praia. Era uma praia muito grande e quase deserta onde havia rochedos maravilhosos. Mas durante a maré alta os rochedos estavam cobertos de água. Só se viam as ondas que vinham crescendo do longe até quebrarem na areia com barulho de palmas. Mas na maré vazia as rochas apareciam cobertas de limo, de búzios, de anémonas, de lapas, de algas e de ouriços. Havia poças de água, rios, caminhos, grutas, arcos, cascatas. Havia pedras de todas as cores e feitios, pequeninas e macias, polidas pelas ondas. E a água do mar era transparente e fria. Às vezes passava um peixe, mas tão rápido que mal se via. Dizia-se «Vai ali um peixe» e já não se via nada. Mas as vinagreiras passavam devagar, majestosamente, abrindo e fechando o seu manto roxo. E os caranguejos corriam por todos os lados com uma cara furiosa e um ar muito apressado.
O rapazinho da casa branca adorava as rochas. Adorava o verde das algas, o cheiro da maresia, a frescura transparente das águas. E por isso tinha imensa pena de não ser um peixe para poder ir até ao fundo do mar sem se afogar. E tinha inveja das algas que baloiçavam ao sabor das correntes com um ar tão leve e feliz.
Em setembro veio o equinócio. Vieram marés vivas, ventanias, nevoeiros, chuvas, temporais. As marés altas varriam a praia e subiam até à duna. 
Certa noite, as ondas gritaram tanto, uivaram tanto, bateram e quebraram-se com tanta força na praia, que, no seu quarto caiado da casa branca, o rapazinho esteve até altas horas sem dormir. As portadas das janelas batiam. As madeiras do chão estalavam como madeiras de mastros. Parecia que as ondas iam cercar a casa e que o mar ia devorar o Mundo. E o rapazito pensava que, lá fora, na escuridão da noite, se 
travava uma imensa batalha em que o mar, o céu e o vento se combatiam. Mas por fim, cansado de escutar, adormeceu embalado pelo temporal.
De manhã, quando acordou, estava tudo calmo. A batalha tinha acabado. Já não se ouviam os gemidos do vento, nem gritos do mar, mas só um doce murmúrio de
ondas pequeninas. E o rapazinho saltou da cama, foi à janela e viu uma manhã linda de sol brilhante, céu azul e mar azul. Estava maré vaza. Pôs o fato de banho e foi para a praia a correr. Tudo estava tão claro e sossegado que ele pensou que o temporal da véspera tinha sido um sonho.
Mas não tinha sido um sonho. A praia estava coberta de espumas deixadas pelas ondas da tempestade. Eram fileiras e fileiras de espuma que tremiam à menor aragem. Pareciam castelos fantásticos, brancos mas cheios de reflexos de mil cores. O rapaz quis tocar-lhes, mas mal punha neles as suas mãos, os castelos trémulos desfaziam-se.
Então foi brincar para as rochas. Começou por seguir um fio de água muito claro entre dois grandes rochedos escuros, cobertos de búzios. O rio ia dar a uma grande poça de água, onde o rapazinho tomou banho e nadou muito tempo. Depois do banho continuou o seu caminho através das rochas. Ia andando para o sul da praia que era um deserto para onde nunca ninguém ia. A maré estava muito baixa e a manhã estava linda. As algas pareciam mais verdes do que nunca e o mar tinha reflexos lilases. 
O rapazinho sentia-se tão feliz que às vezes punha-se a dançar em cima dos rochedos. De vez em quando encontrava uma poça boa e tomava outro banho Quando ia já no décimo banho, lembrou-se que deviam ser horas de voltar para casa. Saiu da água e deitou-se numa rocha a apanhar sol.
«Tenho de ir para casa», pensava ele, mas não lhe apetecia nada ir-se embora. E, enquanto assim estava deitado, com a cara encostada às algas, aconteceu de repente uma coisa extraordinária: ouviu uma gargalhada muito esquisita, parecia um pouco uma gargalhada de ópera dada por uma voz de «baixo»: depois ouviu uma segunda gargalhada ainda mais esquisita, uma gargalhada pequenina, seca que parecia uma tosse: em seguida uma terceira gargalhada, que era como se alguém dentro de água fizesse «glu, glu». Mas o mais extraordinário de tudo foi a quarta gargalhada: era como uma gargalhada humana, mas muito mais pequenina, muito mais fina e muito mais clara. Ele nunca tinha ouvido uma voz tão clara: era como se a água ou o vidro se rissem. 
Com muito cuidado para não fazer barulho levantou-se e pôs-se a espreitar escondido entre duas pedras. E viu um grande polvo a rir, um caranguejo a rir, um peixe a rir e uma menina muito pequenina a rir também. A menina, que devia medir um palmo de altura, tinha cabelos verdes, olhos roxos e um vestido feito de algas encarnadas. E estavam os quatro numa poça de água muito limpa e transparente, toda rodeada de anémonas. E nadavam e riam.”
                                                       A menina do Mar, Sophia de Mello Breyner Andresen, excerto 
Grupo I
Depois de leres atentamente o excerto do conto A Menina do Mar, realiza as tarefas propostas:

1.Faz a descrição da casa e da praia.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2.Localiza o excerto do conto no:

Tempo: ______________________________________________________________
Espaço: ________________________________________________________​​​​______
3. Identifica as personagens presentes no excerto.
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 3.1 Descreve-as:
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Faz a descrição do temporal.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. O rapazinho viu uma coisa extraordinária. Descreve o que viu.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Grupo II
1. Indica em que tempos se encontram os verbos sublinhados nas frases:
1.1 A praia está deserta. _________________________________________________

1.2 O rapazinho adorou as rochas._________________________________________

1.3 A menina brincará com os amigos ______________________________________
2. Transforma as frases que se seguem, iniciando-as de acordo com a indicação:

2.1 O rapaz brincava na praia.

Ontem ______________________________________________________________

2.2 Chega o equinócio e com ele vêm as marés vivas.

Amanhã _____________________________________________________________

2.3 As ondas gritaram, uivaram e bateram.
Hoje ________________________________________________________________

 3. Classifica as frases quanto ao Tipo e quanto à Forma
	Frases
	Classificação

	a) Ele vai para a praia brincar.
	

	b) Quem será aquela menina?
	

	c) Adoro o mar!
	

	d) Não gosto de tempestades.  
	

	e) O fundo do mar é maravilhoso!
	

	e) Cala-te, vento.
	


4. Preenche os espaços do texto que se segue, com os determinantes possessivos:
  A menina vivia com os __________ amigos numa gruta. A _____________ gargalhada era pequenina. Agora também são ____________ amigos, pensou o rapazinho. 

A menina disse ao rapazinho:

- Agora esta praia já não é só ____________. É também _______ e dos __________ amigos! 
5. Preenche os espaços com os determinantes demonstrativos:

a) __________ é a minha casa.

b) __________ são os meus amigos.

c) ___________ gruta lá ao fundo é a casa da menina.

d)  __________ peixe é azul.

6. Preenche a tabela que se segue, transcrevendo de cada uma das frases, o Grupo Nominal e o Grupo Verbal:

	Frases
	Grupo Nominal
	Grupo Verbal

	Eu sou a Menina do Mar.
	
	

	O rapaz era amigo da menina
	
	

	O polvo e o peixe viviam com a menina.
	
	

	Eles ajudavam a arrumar a casa.
	
	


7. Completa os espaços com os pronomes pessoais – eu -tu-ele-ela-nós-vós-eles-elas.
 a) ___________ contou-lhe como era a  sua casa.

 b) ___________ deu palmas de alegria.

 c)____________ és bruxo.

 d)____________ vivemos no mar.

 e)____________ sou a Menina do Mar.

 f)____________ sois amigos.
 g)____________ brincam juntos.

Grupo III

Num texto com cerca de 15 linhas dá um fim diferente a este conto que leste.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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